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Este trabalho propõe uma reflexão preliminar em torno de um objeto político-

policial: a Vila São Joaquim, constituída por ex-trabalhadores da barragem de 

Sobradinho, no sertão norte da Bahia, nos anos 1980, que vivenciaram 

mecanismos de controle e vigilância por parte de agentes estatais e privados. 

O objetivo principal é problematizar o encontro entre os regimes de 

desenvolvimento e de segurança nacional que configuraram a referida vila 

como um espaço de contenção, segregação e resistência frente à Companhia 

Hidroelétrica do São Francisco (CHESF) e às forças repressivas do Estado 

ditatorial. A construção da barragem de Sobradinho, iniciada na década de 

1970 e responsável pelo deslocamento de cerca de 72 mil pessoas na região 

do rio São Francisco, insere-se no contexto dos grandes projetos de 

desenvolvimento implementados durante a Ditadura Civil-Militar brasileira. Este 

trabalho deriva de um projeto de doutorado em andamento, cujos objetos 

empíricos são dois conjuntos documentais mobilizados pela autora em uma 

relação de forças: (i) o arquivo da Comissão Pastoral da Terra de Juazeiro-BA, 

cujos documentos são compreendidos como instrumentos de luta para os 

moradores da vila; e (ii) os documentos administrativos da CHESF e os 

arquivos policiais do período ditatorial, entendidos como dispositivos 

discursivos de contenção da vila. Além disso, a vila operária, assim como 



outras áreas impactadas e constituídas pela construção da barragem de 

Sobradinho, foi enquadrada como zona de segurança nacional durante a 

década de 1970. Realizo, portanto, uma pesquisa em arquivos como principal 

estratégia teórico-metodológica para a análise da problemática proposta. 

Defendo que a singularidade da Vila São Joaquim reside em sua capacidade 

de revelar a articulação entre desenvolvimento e segurança, ou entre 

subdesenvolvimento e barbárie, na produção discursiva de crimes contra a 

ordem pública e em sua relação com a moral, bem como na articulação entre 

controle e planejamento operados contra as formas de vida e de resistência de 

seus moradores. 
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